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RESUMO 

Identificou-se como as pesquisas brasileiras analisam e discutem as principais barreiras enfrentadas pelas mulheres na trajetória 

profissional através de uma revisão sistemática baseada no protocolo de Cronnin et al. (2008) considerando as metáforas de 

Teto de Vidro, Piso Pegajoso e Labirinto de Cristal no período de 2014 a 2024. A seleção dos artigos foi realizada em periódicos 

brasileiros com classificação Qualis superior a B2, na área de avaliação da Administração. Foram 48 artigos analisados, cujos 

resultados revelaram que o Teto de Vidro é o conceito mais estudado. Conclui-se que, apesar do crescimento das pesquisas 

sobre o tema, persiste uma carência de estudos sobre o Piso Pegajoso e o Labirinto de Cristal, indicando que as pesquisas 

brasileiras da temática têm priorizado a investigação a respeito de posições de liderança, enquanto negligência outras dimensões. 

Isso pode refletir uma visão limitada sobre os múltiplos obstáculos que as mulheres enfrentam em suas trajetórias profissionais.  

Palavras-chave: teto de vidro; piso pegajoso; labirinto; metáforas; agenda de pesquisa. 

ABSTRACT 

We identified how Brazilian research analyzes and discusses the main barriers faced by women in their professional careers 

through a systematic review based on the protocol of Cronin et al. (2008), considering the metaphors of the glass ceiling, sticky 

floor, and glass labyrinth during the period from 2014 to 2024. The selection of articles was carried out in Brazilian journals 

classified as higher than B2 in the Qualis system, in the field of Business. We analyzed 48 articles, and the results revealed that 

the glass ceiling is the most studied concept. So, despite the growth in research on the topic, there is still a lack of studies on the 

sticky floor and the crystal labyrinth, indicating that Brazilian research on the subject has prioritized investigations into leadership 

positions while neglecting other dimensions. This may reflect a limited view of the multiple obstacles women face in their 

professional paths. 

Keywords: glass ceiling; sticky floor; labyrinth; metaphors; research agenda. 
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Introdução 

No decorrer da história as mulheres foram predominantemente concentradas 
nas carreiras de menor prestígio social, com ligação ao mundo doméstico e voltadas 
para o cuidado. Entretanto, as mulheres têm conseguido superar as barreiras de 
gênero e avançar em diferentes carreiras, tornando-se líderes em seus campos de 
atuação. Nos últimos anos, devido à pressão social, tem aumentado o interesse das 
organizações nos assuntos relacionados à presença feminina no mercado de trabalho, 
referentes às posições de liderança, ao empreendedorismo, a ocupação de cargos 
executivos e estratégicos (Santos et al., 2014; Roque & Bertolin, 2021; Correa-Silva 
et al., 2022). A desigualdade de gênero afeta não apenas o bem-estar das mulheres, 
mas também da sociedade, além de exercer influência significativa sobre o 
desempenho econômico dos países. Trata-se de um fenômeno social multifacetado, 
constantemente reforçado por diferentes experiências e circunstâncias vivenciadas 
pelas mulheres ao longo de sua trajetória de vida (Silva & Ribeiro, 2025) 

O trabalho feminino no Brasil tem sido marcado por avanços importantes, mas 
também por desafios persistentes. Cappelle et al. (2013), apontam que a entrada das 
mulheres no mercado formal se intensificou nas últimas décadas, porém as condições 
de trabalho e as oportunidades permanecem desiguais em relação aos homens. Essa 
desigualdade se manifesta na disparidade salarial, na exclusão de setores 
estratégicos e na concentração de mulheres em ocupações de menor prestígio ou 
remuneração. Martins et al. (2023) observam que, mesmo em organizações que 
promovem políticas de igualdade, as mulheres encontram dificuldades para acessar 
cargos estratégicos devido a preconceitos institucionais e culturais. Essa realidade é 
agravada pela falta de mentoria, redes de apoio e modelos femininos em posições de 
liderança, o que reforça a exclusão. Como apontado por Roque e Bertolin (2021), a 
percepção de que as mulheres são menos comprometidas com suas carreiras, devido 
às responsabilidades familiares, contribui para a discriminação em processos de 
promoção nas organizações. 

A legislação brasileira por sua vez, oferece uma base importante para a proteção 
das mulheres no mercado de trabalho. A Constituição Federal de 1988 assegura a 
igualdade de direitos entre homens e mulheres (art. 5º, I) e veda a discriminação 
salarial baseada em gênero (art. 7º, XXX). No âmbito trabalhista, a Consolidação das 
Leis do Trabalho (CLT) prevê direitos específicos para mulheres, como proteção à 
maternidade, licença-maternidade de 120 dias e estabilidade no emprego durante a 
gravidez. A Lei n.º 9.029/1995 proíbe práticas que limitem o acesso ao emprego com 
base em condições como sexo, idade e estado civil, proibindo práticas 
discriminatórias, como a exigência de teste de gravidez em processos seletivos. A Lei 
n.º 13.718/2018 tipifica o assédio sexual como crime, prevendo pena de reclusão. E a 
Lei Maria da Penha (Lei n.º 11.340/2006) representa um marco, ao estabelecer 
medidas protetivas para mulheres em situação de violência. Apesar dessas 
conquistas, a efetividade das leis depende de sua aplicação prática e de uma 
mudança cultural que elimine preconceitos enraizados. Nunes e Lima (2021) afirmam 
ser essencial o fortalecimento de políticas públicas e ações privadas que promovam 
a equidade de gênero e a inclusão das mulheres em todos os níveis hierárquicos do 
mercado de trabalho no Brasil.  

Além disso, as mulheres enfrentam barreiras relacionadas a papéis sociais 
tradicionalmente atribuídos a elas, como a responsabilidade desproporcional pelas 
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tarefas domésticas e a educação dos filhos (Miltersteiner et al., 2020). Essas barreiras 
são conhecidas como metáforas: Teto de Vidro, Labirinto de Cristal (ou profissional 
ou apenas Labirinto) e piso pegajoso. Enquanto o Teto de Vidro impede a ascensão 
feminina (Alencar & Amarante, 2020), o Labirinto fala do caminho cheio de obstáculos 
percorridos para alcançar e se manter em posição de liderança (Souza et al., 2022), 
e o Piso Pegajoso refere-se às barreiras que dificultam a saída das mulheres de 
posições subalternas e a superação de condições desfavoráveis no trabalho (Santos, 
2020).  

Nesse contexto, esse artigo revisa a literatura acadêmica brasileira para 
identificar como as pesquisas têm abordado e discutido as principais barreiras que 
mulheres enfrentam na trajetória profissional. Explorando as pesquisas brasileiras que 
envolvem as metáforas do Teto de Vidro, Piso Pegajoso e do Labirinto de Cristal é 
possível compreender os diferentes contextos, as diferentes dinâmicas e dificuldades 
enfrentadas por mulheres em sua trajetória profissional. Ao evidenciar aspectos muito 
e pouco explorados nas pesquisas, este artigo contribui para evidências de lacunas 
no conhecimento e construção de uma agenda de pesquisa para seguirmos discutindo 
as desigualdades de gênero no ambiente organizacional. 

Fundamentação teórica 

Teto de vidro  

O Teto de Vidro é uma metáfora amplamente utilizada para descrever a barreira 
invisível que impede as mulheres de alcançarem posições de liderança, mesmo 
quando possuem qualificações e experiência adequadas. Segundo Santos et al. 
(2014), essa barreira resulta de estereótipos de gênero e preconceitos estruturais que 
questionam a competência das mulheres para ocupar papéis de alto impacto. Estudos 
mostram que as mulheres frequentemente enfrentam maior escrutínio em relação às 
suas competências e comportamentos, enquanto seus pares masculinos têm mais 
oportunidades de serem promovidos com base no potencial percebido (Miltersteiner 
et al., 2020). 

A metáfora do Teto de Vidro (glass ceiling) surgiu nos Estados Unidos, no final 
da década de 1970 e foi utilizada pela primeira vez pela consultora estadunidense 
Marilyn Loden, em 1978 durante uma conferência, para denunciar as barreiras 
invisíveis que impediam a ascensão das mulheres no setor privado. Pouco depois, em 
1980, Katherine Lawrence reforçou o termo ao discutir as dificuldades enfrentadas por 
mulheres para alcançar cargos hierárquicos mais elevados. Em 1986, os jornalistas 
Carol Hymowitz e Timothy Schellhardt publicaram no The Wall Street Journal um 
artigo que popularizou a expressão, descrevendo-a como um fenômeno invisível, 
silencioso e encoberto, que restringe o crescimento feminino nas organizações (Viana, 
2023; Correa-Silva et al., 2022; Pérsigo; Athaydes, 2023). 

Esse fenômeno é especialmente acentuado em setores como a administração 
pública, onde há uma disparidade significativa na representação de mulheres em 
posições de chefia e liderança (Nunes & Lima, 2021). Além disso, muitas 
organizações ainda reproduzem culturas organizacionais que negligenciam a 
diversidade de gênero, limitando o acesso das mulheres a redes de contatos e 
oportunidades de desenvolvimento profissional (Martins et al., 2023). 
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Labirinto de cristal 

Em 2007 as pesquisadoras estadunidenses Alice Eagly e Linda Carli, 
propuseram o Labirinto de Cristal. Para elas, a trajetória feminina não se caracteriza 
apenas por um bloqueio no topo da hierarquia (Teto de Vidro), mas por uma série de 
barreiras complexas, sutis e recorrentes ao longo de toda a carreira, que tornam o 
percurso profissional mais tortuoso quando comparado aos dos homens. O Labirinto 
de Cristal simboliza as dificuldades de navegação em um ambiente profissional cheio 
de desvios, preconceitos e obstáculos invisíveis, que exigem das mulheres maior 
resiliência para conciliar carreira, família e expectativas sociais (Eagly & Carli, 2007; 
Viana, 2023; Mota et al., 2016). 

O Labirinto de Cristal (ou profissional ou apenas Labirinto) descreve o caminho 
sinuoso e desafiador que as mulheres percorrem para alcançar posições de liderança. 
Eagly e Carli (2007) argumentam que o sucesso feminino não é limitado por uma única 
barreira, mas por um conjunto de obstáculos estruturais, culturais e institucionais que 
tornam a trajetória complexa e imprevisível. Obstáculos como o tratamento desigual 
entre homens e mulheres que se refletem em diferenças salariais, resistência à 
liderança feminina, com homens associados a características de liderança e mulheres 
a emoções, demandas da vida familiar que podem afastar as mulheres de suas 
carreiras e da criação de redes profissionais (Eagly & Carli, 2007). 

Roque e Bertolin (2021) observam que as mulheres enfrentam múltiplas 
pressões, incluindo a necessidade de se provar constantemente em um ambiente que 
valoriza características masculinas, dificultando ou retardando o crescimento das 
mulheres nas organizações (Teles, 2025). Assim, enquanto o Labirinto reconhece que 
algumas mulheres conseguem superar os desafios, esta metáfora também evidencia 
que a jornada é mais difícil e desigual em comparação aos homens. 

Piso pegajoso 

A metáfora do Piso Pegajoso (sticky floor) tem origem nos Estados Unidos. Em 
1992, a socióloga Catherine Berheide citou-o em um relatório para designar as 
barreiras que mantêm mulheres presas à base da pirâmide hierárquica, em empregos 
subalternos e mal remunerados. Diferente do Teto de Vidro, que se refere a barreiras 
no topo, o Piso Pegajoso explica por que muitas mulheres não conseguem sequer 
ascender aos primeiros níveis de liderança, sendo mantidas em funções ligadas à 
divisão sexual do trabalho e ao pagamento desigual e inferior. Essa metáfora 
evidencia os mecanismos sociais e institucionais que perpetuam desigualdades de 
gênero desde os cargos iniciais nas organizações (Fernandez, 2019; Srivastava; 
Nalawade, 2023). 

O Piso Pegajoso refere-se às condições que dificultam a saída das mulheres de 
posições hierarquicamente inferiores, devido à sobrecarga de compromissos e 
deveres domésticos e familiares e às expectativas sociais que recaem 
desproporcionalmente sobre as mulheres, dificultando a busca por qualificação e 
oportunidades de crescimento profissional (Nunes & Lima, 2021).  

Segundo Lima (2011), essa sobrecarga afeta diretamente as mulheres que 
tentam equilibrar suas carreiras com as demandas familiares, muitas vezes optando 
por trajetórias profissionais menos exigentes para atender às responsabilidades 
domésticas. Além disso, a falta de políticas organizacionais que promovam a equidade 
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no cuidado familiar e horários flexíveis agrava o problema. Fernandes (2019) destaca 
que, em economias sexistas como a brasileira, essas barreiras são frequentemente 
reforçadas por políticas de trabalho que não oferecem flexibilidade ou suporte às 
mulheres. 

Metodologia 

Foi feita uma revisão sistemática de artigos brasileiros, seguindo o protocolo 
sugerido por Cronin et al. (2008) composto pelas etapas: (a) formulação do problema 
de pesquisa; (b) definição de critérios de inclusão e exclusão; (c) seleção e acesso da 
literatura; (d) avaliação da qualidade da literatura incluída na revisão e; (e) análise, 
síntese e disseminação dos resultados, considerando sua natureza estruturada. 
Portanto, a procura por artigos para viabilizar esta revisão cumpriu as seguintes fases: 

Formulação do problema de pesquisa 

A problemática com relação as principais barreiras que as mulheres enfrentam 
na trajetória profissional, considerando o contexto brasileiro, se reflete nos artigos 
publicados na temática. Sendo assim, o problema de pesquisa foi definido em: como 
ocorre a análise e discussão sobre as principais barreiras que as mulheres enfrentam 
na trajetória profissional, considerando as pesquisas brasileiras na temática?                    

Definição dos critérios de inclusão e exclusão 

Para atender ao objetivo deste trabalho, os artigos deveriam conter nos resumos 
ou palavras-chave os seguintes descritores: “Teto de Vidro”; “Piso Pegajoso”, 
“Labirinto de Cristal” e apenas “Labirinto”. Não foram realizadas buscas por termos 
em inglês, pois os periódicos nacionais apresentam resumo e palavras-chave em 
português, mesmo que o texto completo esteja em inglês. 

O período de análise inclui artigos que foram publicados entre os anos de 2014 
e 2024. A pesquisa foi realizada nas bases de dados nacionais: (a) Periódicos Capes, 
(b) SciELO e (c) Spell. Para incluir trabalhos com maior rigor científico, foram 
selecionados os periódicos nacionais na área de Administração Pública e de 
Empresas, Ciências Contábeis e Turismo, com classificação Qualis Capes igual ou 
superior a B2, considerando a divulgação provisória do quadriênio (2017-2020). 
Quanto aos tipos de texto, foram abrangidos somente artigos completos publicados 
em periódicos, revisados por pares, sendo excluídos da análise artigos publicados em 
anais de eventos e os capítulos de livros. 

Seleção e avaliação dos artigos 

A primeira busca retornou um total de 125 documentos. Esse quantitativo 
constituiu a base inicial para as demais etapas do processo de seleção dos artigos. 
Na primeira fase de exclusão, foram eliminados os artigos que não se relacionavam 
com a temática em questão, num total de 9 (nove), os duplicados, que somaram 35 
(trinta e quatro) e aqueles com Qualis Capes inferior a B2, um total de 31(trinta e um). 
Não foi encontrado acesso livre para 2 artigos, restando, assim, 48 (quarenta e oito) 
artigos para análise. A Ilustração 1 mostra a quantidade de artigos excluídos em cada 
critério. 
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ILUSTRAÇÃO 1: Artigos excluídos em cada critério  

 

Fonte: Elaborado pelas autoras (2025). 

Para a análise dos textos criou-se a Planilha 1 em Excel® contendo as seguintes 
colunas: título do artigo; resumo; palavras-chave; ano de publicação; periódico; 
classificação Qualis; autores; instituição de origem dos autores; abordagem 
metodológica; técnica de coleta de dados; método de análise de dados; área de 
atuação das organizações pesquisadas; objetivo geral (ou questão de pesquisa); 
principais resultados; link para acessar o texto de forma gratuita. O objetivo foi 
organizar e padronizar o material, além de aplicar os critérios de exclusão e criar 
gráficos, quando necessário. Após preenchida e conferida a Planilha 1, passou-se 
para análise e síntese dos artigos. A seguir os resultados e discussão. 

Resultados e discussão 

Esta seção apresenta primeiro os resultados de forma mais generalizada, 
seguida da análise detalhada dos artigos a fim de elaborar uma agenda de pesquisa 
sobre o tema ao final.  

• Periódicos, autoria e instituições 

Em termos de periódicos, conforme Gráfico 1, verifica-se uma diversidade de 
periódicos (38), sendo que apenas uma revista publicou três artigos referentes a 
temática no período analisado.  

  

 
Documentos 125 

Sem 
pertinência 09 Baixa 

Qualis 31 35 02 48 
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GRÁFICO 1: Revistas que publicaram os artigos analisados 

 

Fonte: Elaborado pelas autoras (2025). 

Com relação a autoria, a análise dos 48 artigos revela uma predominância de 
mulheres e de contribuições únicas: dos 120 autores, 78 são mulheres e 42 são 
homens, sendo que apenas duas autoras e um autor aparecem mais de uma vez na 
base analisada.  
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As instituições com maior volume de artigos científicos na temática analisada 
foram FGV, USP, UFLA e UFMG, que são centros consolidados de pesquisa 
localizados no sudeste do Brasil, com tradição e infraestrutura que favorecem a 
colaboração entre pesquisadores e a produção de conhecimento. Entretanto, a 
presença de centros menores evidencia uma contribuição diversificada e 
descentralizada à pesquisa, enriquecendo o campo de estudo com perspectivas 
variadas. Os dados indicam que, a produção acadêmica relacionada as metáforas 
Teto de Vidro, Labirinto de Cristal e Piso Pegajoso, no Brasil, não é concentrada em 
um pequeno grupo de pesquisadores, ainda está em fase de consolidação e  já está 
sendo liderada por pesquisadoras mulheres. 

• Quantitativo de artigos publicados 

Observa-se um aumento no número de publicações sobre barreiras de gênero 
nos últimos cinco anos do período analisado. Os anos de 2024, 2021 e 2022 
destacam-se na quantidade de produções referentes aos marcadores utilizados, com 
um total de 6, 7 e 9 artigos, respectivamente. No Quadro 1 são apresentados os dados 
referentes a quantidade anual de artigos publicados entre 2014 e 2024. 

QUADRO 1: Total de artigos analisados 

Ano Quantidade de Publicações 

2014 3 

2015 3 

2016 3 

2017 3 

2018 4 

2019 1 

2020 4 

2021 7 

2022 9 

2023 5 

2024 6 

Total 48 

Fonte: Elaborado pelas autoras (2025). 

• Abordagens metodológicas, técnicas de coleta e análise de dados 

A análise das abordagens metodológicas utilizadas nos artigos (Quadro 2) revela 
um predomínio de estudos com enfoque qualitativo. Entre os 48 artigos analisados, 
31 adotaram a abordagem qualitativa. Destaca-se que as classificações estão 
conforme apresentadas nos próprios artigos. 
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QUADRO 2: Abordagem metodológica dos 48 artigos 

Abordagem metodológica Quantidade de artigos 

Qualitativa 31 

Quantitativa 11 

Pesquisa mista (qualitativa e quantitativa) 4 

Ensaio Teórico 1 

Revisão integrativa de literatura 1 

TOTAL 48 

Fonte: Elaborado pelas autoras (2025). 

A predominância de estudos qualitativos demonstra uma preferência dos 
pesquisadores por explorar de forma aprofundada os contextos, experiências e 
significados relacionados aos temas estudados, considerando-os fenômenos sociais 
complexos, proporcionando uma análise detalhada e contextualizada das realidades 
vivenciadas (Gil, 2019)  

Na análise das técnicas de coleta de dados utilizadas nos artigos (Quadro 3) o 
destaque foi para entrevistas: 24 utilizaram entrevistas como técnica principal. Essa 
técnica é utilizada em estudos qualitativos por permitir uma exploração profunda das 
percepções, experiências e perspectivas dos participantes (Gil, 2019). A pesquisa 
bibliográfica foi mencionada em 8 artigos. A análise de documentos aparece em 9 
artigos, sendo útil para investigar políticas institucionais, registros organizacionais e 
indicadores estruturais de desigualdade. O questionário foi utilizado como técnica 
principal em 7 artigos. Essa técnica permite coletar dados amplos e padronizados, em 
estudos quantitativos (Gil, 2019). 

QUADRO 3: Técnica de coleta de dados 

Técnica de coleta de dados Quantidade de artigos 

Entrevistas 24 

Análise de documentos 9 

Pesquisa bibliográfica 8 

Questionário 7 

TOTAL 48 

Fonte: Elaborado pelas autoras (2025). 

A existência de uma diversidade de técnicas de coleta de dados pode fortalecer 
o conjunto de análises realizadas e enriquecer as discussões. Entretanto, na base de 
artigos analisados, existe uma prevalência nas entrevistas (24) o que pode demonstrar 
a busca por uma compreensão mais aprofundada da temática através das 
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experiências pessoais, ou então sinalizar a inexistência de dados organizados 
disponíveis para análise.  

• Setor de atuação das organizações pesquisadas 

No que diz respeito aos setores de atuação das organizações pesquisadas, 
observa-se no Quadro 4 maior prevalência de estudos voltados para o setor privado 
(21 publicações), seguido pelo setor público (12 publicações). Os demais estudos (10 
publicações) não apresentam aplicação específica a determinado setor. Por fim, 
apenas 5 publicações exploram organizações que operam tanto no setor público 
quanto no privado. 

QUADRO 4: Setor de atuação das organizações pesquisada 

Setor de atuação das organizações pesquisada Quantidade 

Privada 21 

Pública 12 

Não se aplica 10 

Pública e privada  5 

Fonte: Elaborado pelas autoras (2025). 

Esse panorama sugere que a produção acadêmica sobre o tema pode estar 
ligeiramente inclinada para o estudo de dinâmicas do setor privado, explorando de 
forma ainda restrita o contexto das organizações públicas brasileiras.  

• As metáforas trabalhadas nos artigos 

A metáfora do Teto de Vidro é a mais discutida, seguido pelo Labirinto de Cristal 
e, por último, pelo Piso Pegajoso (Quadro 5). O Teto de Vidro foi mencionado ao todo 
64 vezes, considerando palavras-chave e resumos. O Labirinto de Cristal (podendo 
ser somente Labirinto) foi mencionado 6 vezes ao todo (palavras-chave e resumos). 
Por sua vez, o Piso Pegajoso aparece somente em 2 resumos. 

QUADRO 5: Dados de Palavras-chave e Resumo 

 Palavra-chave Resumo Total 

Teto de vidro 23 41 64 

Labirinto (de cristal) 1 5 6 

Piso pegajoso 0  2 2 

Fonte: Elaborado pelas autoras (2025). 

Entretanto, apesar dos artigos terem sido selecionados pela busca dos 3 (três) 
conceitos acima, na análise qualitativa detalhada, que será apresentada a seguir, 
identificou-se o uso de termos como: Labirinto de Barreiras, Labirinto Profissional, 
Porta de Vidro, entre outros. 
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• Análise qualitativa dos aspectos estudados em relação a cada metáfora  

Conforme visto, a metáfora do Teto de Vidro tem sido bastante explorada nas 
pesquisas, ou é a que mais aparece como resultado. Entre palavras-chave e resumos 
dos artigos selecionados, houve 64 menções a metáfora. Fazendo uma análise mais 
específica sobre cada artigo, encontramos estudos se dedicaram a investigar o 
fenômeno do Teto de Vidro no ensino superior, como Miranda et al. (2014) que 
identificaram o Teto de Vidro nas relações de poder que se manifestam no cotidiano 
de professoras-gerentes de uma universidade pública, além de elementos de assédio 
moral, discriminação e preconceito através do humor. Já o ambiente universitário, 
considerando as estudantes, é pesquisado por Galatoli & Irigaray (2017) a fim de 
identificar que universitárias do curso de administração, embora apontem 
discriminação por gênero em grupos informais e jogos universitários, indicam como 
modelo de referência características neutras em relação à tipologia de gênero e 
valorizam atributos como ética e justiça. 

Ainda no contexto do Ensino Superior, Gontijo e Melo (2017) mostram a 
existência de um Teto de Vidro construído por meio de um preconceito velado no ramo 
educacional privado. A pesquisa é realizada por meio histórias de vida de diretoras de 
Instituições de Ensino Superior privadas. Por sua vez, Grangeiro e Militão (2020) 
analisaram a inserção da mulher em cargos de gestão em uma Instituição Federal de 
Ensino Superior (IFES) e a percepção delas sobre barreiras como o Teto de Vidro e 
desigualdades enfrentadas para ascensão profissional no local de trabalho. Há 
evidências de discriminação de gênero, embora as mulheres, em sua maioria, a 
princípio, neguem. 

Outras carreiras específicas de diferentes contextos são analisadas com base 
no Teto de Vidro. Queiroz et al. (2014) investigaram as atividades e progressão de 
carreira de gerentes de projeto (GP) destacando que para mulheres existe não apenas 
Teto de Vidro, mas Porta de Vidro como barreiras invisíveis que limitam suas carreiras. 
No caso da Porta de Vidro, barreiras na entrada da carreira. Cunha (2024) discute o 
Teto de Vidro através da investigação sobre expatriação de mulheres em firmas de 
auditoria externa. A autores destaca que as entrevistadas desenvolvem estratégias 
específicas para enfrentar a desigualdade no acesso às oportunidades de expatriação 
oferecidas pela organização, as quais se configuram como determinantes para a 
progressão de suas trajetórias profissionais. 

Rodrigues e Guimaraes (2016) destacam igualmente o fenômeno do Teto de 
Vidro, porém, em outro contexto, na Fundação Oswaldo Cruz (Fiocruz) e identificam 
a sub-representação das mulheres nos postos de tomada de decisão e limitações ao 
alcance de posições de maior prestígio na instituição. Enquanto Silva et al. (2016) 
examinam as disparidades de gênero na profissão contábil, utilizando informações da 
Relação Anual de Informações Sociais (RAIS), referente ao ano de 2013, para concluir 
que o Teto de Vidro é uma realidade nessa profissão.  

Pesquisa apresentada por Santos et al. (2014) discutiu o fenômeno Teto de Vidro 
através do relato de executivas que conseguiram chegar aos três níveis mais altos de 
grandes organizações situadas no Brasil. Os autores destacam que as mulheres 
suavizam esse fenômeno apesar dos números indicarem que ele existe. De forma 
semelhante, Souza et al. (2015) trouxeram através da história de vida o caso de uma 
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mulher que rompeu o Teto de Vidro para alcançar posições de comando em um 
determinado esporte que por muito tempo foi majoritariamente masculino.  

Neste mesmo contexto de investigação relacionado a mulheres em cargos de 
liderança, a pesquisa de Hanashiro et al. (2024) analisou as razões da sub-
representação das mulheres em conselhos de administração brasileiros evidenciando 
uma dinâmica inter-relacionada composta por barreiras de ordem psicológica, 
pessoal, organizacional e cultural, influenciadas em valores sociais patriarcais, que 
restringem a participação das mulheres nesses conselhos. 

O estudo realizado por Marry e Pochic (2017) comparando pesquisas francesas 
sobre carreiras de mulheres executivas no serviço público e no serviço privado – 
tratando basicamente da metáfora do Teto de Vidro - apontou que, a afirmação de que 
o setor público parece ser um meio mais igualitário e aberto às mulheres do que as 
empresas privadas, pode não ser verdadeira. 

Enquanto os artigos citados acima trouxeram casos bem específicos, Bernardi e 
Neves (2015) apresentaram números utilizando dados do Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística (IBGE) referentes ao comportamento do mercado de trabalho 
para a mulher que corroboram a existência do fenômeno do Teto de Vidro. Por outro 
lado, Souza e Vazquez (2015) ampliam a utilização da metáfora do Teto de Vidro para 
discussão de acesso à universidade, em especial a pública, dos jovens segundo o seu 
grupo social. 

Outros quatro artigos analisaram apenas a metáfora do Teto de Vidro e 
trabalharam com contextos semelhantes. Vaccari e Beuren (2017) analisaram a 
presença das mulheres em níveis estratégicos da governança corporativa de 
empresas familiares listadas na BM&FBovespa destacando que, segundo o Relatório 
de Referência de 2013 consultado, a presença feminina é menor de 10%.  

Em contexto bem semelhante, Lima et al. (2021) analisaram a participação das 
mulheres nos conselhos de administração e conselhos de direção de empresas que 
se enquadram no Nível 1 e Nível 2 de governança corporativa. Ponderando o 
fenômeno do Teto de Vidro, um dos principais desafios para as mulheres é conseguir 
fazer parte da network masculina existente. 

Já Proni e Proni (2018) analisam o fenômeno do Teto de Vidro em empresas 
líderes de mercado cujas iniciativas de promoção da equidade de gênero são 
contempladas em programas de responsabilidade social. Dentre 8 empresas 
pesquisadas, as diferenças variam conforme setor e cultura organizacional, porém de 
forma geral, o Teto de Vidro continua a se manifestar nas grandes empresas no país. 

A pesquisa de Cruz et al. (2018) investigou em três grandes empresas de 
auditoria contábil quais seriam as barreiras para a ascensão profissional feminina 
nessas instituições. Segundo as percepções das entrevistadas que estão em posições 
iniciais, a principal barreira para a ascensão das mulheres na carreira de auditoria é o 
fato de o trabalho não permitir conciliar a vida profissional e a pessoal. Os relatos 
também apresentaram possíveis casos de assédio. 

O fenômeno do Teto de Vidro foi incluído na discussão das relações sociais 
sexuais de dominação masculina por Lemos e Tiago (2018) a fim de apontar que 
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embora haja progresso na desconstrução da divisão binária sexista do trabalho no 
Brasil, a mulher segue ocupando pouco espaço nos cargos de alta chefia. Os autores 
indicam que políticas públicas podem contribuir para a desinstitucionalização de 
padrões culturais. 

A conclusão sobre o benefício das políticas públicas também foi apontada por 
Oliveira e Dib (2020) que debateram as principais convenções e políticas propostas 
pela Organização Internacional do Trabalho (OIT) e países comprometidos para 
romper o Teto de Vidro na promoção de mulheres a posições de liderança, ressaltando 
a relevância de implementar políticas eficazes para a alteração de padrões 
segregacionistas. 

Tendo como referencial teórico o Teto de Vidro, Zabotti e Bertolini (2024) se 
dedicaram a compreender como a temática de gênero em posições hierárquicas de 
liderança em organizações era pesquisada em teses e dissertações. Além de 
identificarem um baixo número de pesquisas, existe a predominância da perspectiva 
positivista e a pós-estruturalista, em detrimento da feminista. 

De maneira semelhante, levando em conta a metáfora do Teto de Vidro, Silva e 
Gonçalves (2020) elaboraram uma revisão sistemática da produção acadêmica para 
aprofundar o entendimento sobre as relações de gênero, carreira e atuação 
profissional. As autoras identificaram que havia predominância nas discussões sobre 
inserção e ascensão das mulheres no mercado de trabalho. 

Minasi et al. (2022) abordam a desigualdade de gênero considerando mulheres 
em diferentes âmbitos da vida profissional no turismo no Brasil, mostrando que as 
mulheres são maioria no turismo. Entretanto, a proporção de mulheres é maior nas 
atividades e posições ligadas ao ambiente doméstico, como hospedagem e serviços 
de alimentação e são sub-representadas em posições de maior poder e rendimento, 
destacando o Teto de Vidro existente. 

De igual modo, Santos e Nganga (2022) evidenciam a existência do Teto de 
Vidro no setor atacadista da cidade de Uberlândia-MG ao analisar a trajetória das 
mulheres em cargos de gestão. As resistências aparecem por parte da liderança da 
empresa; na ausência de ações do setor de Recursos Humanos, além de um ciclo de 
sucessões e ascensões em setores dominados por homens. 

A existência do Teto de Vidro também foi identificada por Oliveira-Cruz e Wottrich 
(2023) ao concluírem que pesquisadoras possuem menor participação nos âmbitos 
mais elevados da carreira acadêmica no subcampo científico da comunicação no 
Brasil. Situação já identificada em outras áreas como, por exemplo, por Martins et al. 
(2023) que identificaram a existência de Teto de Vidro em um banco público, um 
contexto no qual existe acesso igualitário aos cargos iniciais. Assim como por Santos 
e Carneiro (2024) que demonstraram, através dos Relatórios de Sustentabilidade nos 
padrões da Global Reporting Initiative (GRI) de grandes empresas de auditoria 
atuantes no Brasil, que a representatividade feminina, principalmente no cargo de 
sócia, ainda é baixa, persistindo a incidência do Teto de Vidro. 

Já Neves (2022) investigou a participação feminina na carreira da Polícia Militar 
no Estado do Paraná. Segundo a autora, as polícias militares são um lócus de estudo 
que representa um tipo ideal para a existência do Teto de Vidro. O resultado foi a 
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identificação de mulheres com um perfil em comum, qual seja, aquelas que buscam 
mudança de paradigmas impostos pela sociedade. Tendo esse mesmo perfil de 
discutir os enfrentamentos possíveis às barreiras, o estudo de Morato et al. (2024) 
busca compreender de que modo o empoderamento feminino se configura como uma 
estratégia de resistência e de superação frente aos desafios e barreiras impostas às 
mulheres no contexto organizacional. Embora as autoras destaquem a existência do 
Teto de Vidro, elas apresentam o empoderamento feminino para indicar o 
fortalecimento (econômico, psicológico, sociocultural, político e familiar) das mulheres 
para poderem      exercer seus direitos, participar ativamente da sociedade e romper 
padrões sociais e organizacionais que perpetuam a dominação masculina. 

Alguns artigos incluíram outras metáforas na discussão do Teto de Vidro. Silva 
et al. (2018) identificaram que homens, na área da docência em uma Universidade 
Federal, assumem mais cargos de gestão e posições mais altas na hierarquia que 
docentes mulheres, recebendo assim valores mais altos relativos à gratificação, além 
de ascenderem aos cargos em menor tempo que as mulheres. Desta forma, os 
autores utilizam a metáfora Firewall elaborada por Bendl e Schmidt (2010) para dizer 
que barreiras são criadas por pessoas que também discriminam o acesso de outras. 
Ou seja, o Teto de Vidro não é um fenômeno isolado. 

As metáforas do Labirinto de Liderança (usado como sinônimo de Labirinto de 
Cristal) e da Abelha Rainha (Queen Bee) foram utilizadas por Miltersteiner et al. (2020) 
para compreenderem os desafios enfrentados na ocupação de posições de liderança 
por mulheres na administração pública do Executivo Brasileiro e complementar a 
discussão do Teto de Vidro. De acordo com os autores, embora a mulher ainda sofra 
preconceitos associados aos códigos masculinos de ascensão profissional, a maioria 
das entrevistadas não os reconhece facilmente. O termo Queen Bee foi utilizado por 
Staines, Tavris e Jayaratne (1974) para indicar mulheres em cargos de chefia que 
preferiam manter seus status único, e assim pouco ajudavam no avanço de outras 
mulheres. 

Em uma pesquisa sobre como a trajetória profissional das mulheres é 
interrompida pela gravidez e/ou pela dedicação temporária à vida familiar, Soares e 
Naegele (2021) identificaram, além do Teto de Vidro, a existência do Efeito Tesoura 
que é um termo originado no campo da educação que resume o processo pelo qual 
as mulheres são progressivamente afastadas da produção de conhecimento científico 
ao longo de suas trajetórias profissionais. A pesquisa foi feita no Instituto de Química 
da Universidade Federal do Rio de Janeiro (IQ-UFRJ) apontando que os homens são 
a maioria dos pós-doutorandos, dos cargos da carreira acadêmica e recebem o dobro 
de bolsas de produtividade em pesquisa do Conselho Nacional de Desenvolvimento 
Científico e Tecnológico (CNPq).  

Além do Teto de Vidro, Beltramini et al. (2022) discutiram a metáfora da Parede 
de Cristal, que são barreiras que ocorrem na base da hierarquia, e não no topo (como 
o Teto de Vidro) para mostrar que os efeitos dessas barreiras podem ser sentidos 
ainda no início da carreira (mulheres com idades entre 21 e 30 anos) exigindo delas 
estratégias de credibilidade para lidar com essas dificuldades. As autoras destacam 
que na Parede de Cristal existe uma “associação negativa entre gênero e idade, 
levando a estereotipagens de inexperiência e imaturidade da mulher jovem” 
(Beltramini et al., 2022, p.18). 
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Souza et al. (2022) sugerem um atravessamento de metáforas, uma vez que ao 
pesquisarem a trajetória de executivas brasileiras, identificaram que, além de barreiras 
como o Teto de Vidro, existe um Labirinto de Barreiras (como já apontado por Eagly 
e Carli em 2007) que, porém, é pouco percebido pelas mulheres. Desta forma, as 
autoras sugerem a junção do conceito Labirinto de Barreiras com Teto de Vidro 
apontam para um novo termo: Labirinto de Vidro.  

De maneira semelhante, Maciel et al. (2024) investigaram as trajetórias 
profissionais de mulheres em cargos de liderança, destacando que os resultados 
sugerem a manifestação, conforme o cargo ocupado, dos fenômenos Queen Bee e 
Teto de Vidro como parte do labirinto da ascensão de carreira. O fenômeno Qeen Bee 
(Abelha Rainha) ocorre quando mulheres em cargos hierárquicos altos possuem 
comportamentos que dificultam a ascensão de outras mulheres, tendem a negar as 
dificuldades do caminho e reproduzem discursos meritocráticos (Staines et al.,1974; 
Gomes Neto et al., 2022; Vaz & Gallon, 2022).  

As limitações da metáfora do Teto de Vidro foram apontadas por Souza e Silva 
(2024) uma vez que, segundo os autores, esse conceito não abarca todas as nuances 
que interferem na trajetória de carreira das mulheres na alta liderança do serviço 
público. Assim, “as diversas barreiras encontradas pelas mulheres podem ser 
caracterizadas como um verdadeiro labirinto profissional” (Souza & Silva, 2024, p.13). 

O enfrentamento às barreiras foi discutido por dois artigos. A pesquisa feita por 
Carneiro et al. (2022) com gestoras que concluíram ou cursaram pós-graduação nas 
áreas de administração, controladoria ou finanças, apontou que as mulheres têm 
enfrentado o Teto de Vidro principalmente pelo esforço e qualificação. De maneira 
semelhante, Cançado et al. (2023) através de uma pesquisa realizada em uma 
empresa de logística para identificar a relação entre políticas e práticas de equidade 
de gênero, apontam que investir em políticas e práticas de equidade de gênero pode 
contribuir para reduzir a discriminação de gênero nas organizações.  

Dos artigos que tratavam sobre o Labirinto de Cristal, somente um apresentou 
apenas deste conceito. Usando a teoria crítica racial e feminista, o artigo incorpora 
abordagem da interseccionalidade, trazida por mulheres negras feministas, para 
apontar que marcadores sociais de diferença se manifestam como obstáculos que 
posicionam mulheres de forma distinta no mercado de trabalho e na hierarquia social 
(Vidigal & Albuquerque, 2021) 

Segundo Henderson et al. (2016), ao realizarem uma pesquisa para analisar as 
barreiras nas carreiras das mulheres, identificaram que a metáfora do Teto de Vidro é 
insuficiente para explicar as restrições de ascensão hierárquica para níveis 
estratégicos, mas a representação de um labirinto com múltiplos caminhos configura-
se como alternativas à carreira da mulher contemporânea. Da mesma forma que 
Barreira (2021) indicou as limitações do Teto de Vidro e apontando a metáfora do 
Labirinto como uma possibilidade para se considerar os diferentes caminhos 
percorridos por mulheres a partir de suas identidades de gênero, classe e raça.  

Os demais articularam Labirinto (de Cristal) com o conceito de Teto de Vidro 
para: tratar teoricamente dos conceitos de carreira, mobilidade e gênero, 
considerando as carreiras móveis e os marcadores sociais de diferença (Fraga & 
Rocha-de-Oliveira, 2020), discutir a desigualdade na advocacia brasileira em razão 
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do gênero, destacando a segregação horizontal (parede de cristal) e vertical (teto de 
vidro) das mulheres advogadas (Silva & Bertoncini, 2021), discutir acerca de gênero 
e gestão pública, no contexto de universidades públicas, tratando das dificuldades 
enfrentadas na ocupação de espaços de poder e decisão (Conceição & Leitão, 2022) 
e da (sub-)representação das mulheres nestes mesmos espaços (Costa & Gonçalves, 
2023). Por fim, as metáforas do Teto de Vidro e do Labirinto de Cristal também são 
identificadas na carreira de profissionais da comunicação da América Latina (Pérsigo 
& Athaydes, 2023). 

Apenas 2 artigos fizeram referência ao Piso Pegajoso, cujos resultados discutem 
evidências desta metáfora na vida laboral das mulheres. Rodrigues e Soares (2021) 
partem de uma transdisciplinaridade entre as relações laborais e de consumo, 
destacando as limitações de ascensão da mulher na carreira através das metáforas 
de Teto de Vidro e Piso Pegajoso, além de apontarem o contraste entre os mercados 
de trabalho e de consumo em relação à mulher, evidenciando sua 
hipervulnerabilidade.  

Enquanto Castro et al. (2021) buscaram nos números do banco de dados da 
Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios (PNAD) de 2005 e 2015 evidências da 
desigualdade de rendimentos entre profissionais homens e mulheres que exercem a 
mesma função. O resultado foi indicativo do Teto de Vidro para as categorias de 
ocupações de gerência e diretoria do setor privado e de diretoria do poder público, e 
indicativos de Piso Pegajoso para as ocupações de serviços. 

Não foi identificado, dentro dos critérios adotados, nenhum artigo que tratasse 
exclusivamente da metáfora do Piso Pegajoso. Os avanços na formação educacional 
das mulheres podem contribuir para a superação das barreiras iniciais de acesso e 
permanência no mercado de trabalho, o que tende a reduzir a relevância isolada dessa 
metáfora. Contudo, como as pesquisas sobre a temática de mulheres e mercado de 
trabalho ainda não têm dado a devida atenção às ocupações de menor prestígio, não 
é possível afirmar se a metáfora do Piso Pegajoso permanece vigente ou se já deixou 
de representar a realidade. As evidências disponíveis indicam que outras formas de 
desigualdade persistem, dificultando, em muitos casos, a plena ascensão e o 
desenvolvimento profissional das mulheres. 

Considerações finais 

Analisou-se a produção científica nacional com base em uma revisão sistemática 
de artigos sobre as metáforas de Teto de Vidro, Piso Pegajoso e Labirinto de Cristal, 
no período de 2014 a 2024 com o objetivo de identificar como as pesquisas brasileiras 
têm abordado e discutido as principais barreiras que as mulheres enfrentam na 
trajetória profissional nas organizações.   

Primeiramente, destaca-se um aumento no número de publicações sobre 
barreiras de gênero desde 2020 espalhadas em diferentes periódicos. Ao todo foram 
38 periódicos localizados com publicações na temática. Além disso, a produção 
acadêmica neste campo de estudos não é concentrada em um pequeno grupo de 
pesquisadores, o que demostra uma área de pesquisa ainda em fase de consolidação 
no Brasil. Embora, já esteja sendo liderada por pesquisadoras mulheres. 
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Com relação às pesquisas em si, os estudos qualitativos e a coleta de dados por 
meio de entrevistas são maioria nas estratégias metodológicas utilizadas. Além disso, 
o setor privado aparece como lócus preferencial de pesquisa, dos artigos encontrados: 
21 privados e 12 públicos. As pesquisas em empresas privadas estão voltadas para 
grandes organizações e há um interesse por compreender a presença das mulheres 
em níveis estratégicos de empresas que seguem os padrões da governança 
corporativa. Quando o objeto do estudo era o setor público, esse se concentrava no 
ambiente universitário, ensino superior ou órgãos de pesquisa, sendo na maioria 
federais. Houve raras discussões sobre o reflexo das políticas públicas, das práticas 
de equidade de gênero das empresas privadas e públicas e do enfrentamento as 
diferenças entre mulheres e homens nas organizações. 

A metáfora do Teto de Vidro é o conceito mais discutido e a maioria dos textos 
tratou unicamente essa metáfora. Ao analisarmos os artigos que realizaram uma 
convergência de metáforas, como fizeram quase todos que trabalharam com o 
Labirinto de Cristal e alguns do Teto de Vidro, percebe-se que as pesquisas 
apresentam resultados mais ricos em função de análises mais complexas e 
discussões mais elaboradas. Entretanto, a intersecção da metáfora do Teto de Vidro 
com outras metáforas ainda é pouca, assim como a exploração de novas metáforas. 
Por fim, a metáfora do Piso Pegajoso foi a menos discutida. Vale destacar que a 
pesquisa de Castro et al. (2021) deixa uma pista a ser investigada, de que essa 
metáfora pode estar relacionada as ocupações de menos remuneração. Contexto que 
tem sido deixado de lado pelas pesquisas brasileiras. 

Essa concentração de estudos acerca do Teto de Vidro revela que as pesquisas 
brasileiras, nesse tema, têm priorizado a investigação das barreiras à ascensão 
feminina a posições de liderança, enquanto negligência outras dimensões igualmente 
importantes da desigualdade de gênero no mercado de trabalho. Essa tendência pode 
refletir uma visão ainda limitada sobre os múltiplos obstáculos que as mulheres 
enfrentam em suas trajetórias profissionais. Ainda que, o Labirinto de Cristal 
represente uma perspectiva mais abrangente e dinâmica das barreiras de gênero, 
poucos estudos nacionais adotaram essa abordagem. Esta revisão destaca que, 
embora o interesse pela trajetória profissional feminina e suas barreiras, tenha 
aumentado, ainda existe espaço para crescimento e desenvolvimento da temática.  

Além do Teto de Vidro, Labirinto de Cristal e Piso Pegajoso, as pesquisas trazem 
outras metáforas para ilustrar as múltiplas dimensões das barreiras enfrentadas pelas 
mulheres no mercado de trabalho. Estas metáforas atuam como complementos 
explicativos para aspectos não totalmente contemplados pelo Teto de Vidro, Labirinto 
de Cristal e Piso Pegajoso. Elas são importantes para aprofundar a compreensão da 
complexidade dos desafios de gênero, assim como as três metáforas destacadas 
inicialmente são igualmente importantes para a compreensão de um fenômeno social 
multifacetado. 

Por fim, ao abordar tanto aspectos amplamente quanto pouco explorados nas 
pesquisas brasileiras, este artigo contribui para a identificação de lacunas no 
conhecimento, bem como para a construção de uma agenda de pesquisa destinada a 
enfrentar as desigualdades de gênero no contexto organizacional. 
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Proposição de agenda de pesquisa e limitações do estudo 

A partir das análises realizadas, organizou-se a seguinte lista de proposição de 
agenda de pesquisa: 

a) Realizar pesquisas quantitativas longitudinais que poderiam oferecer dados 
sobre a evolução das barreiras de gênero; 

b) Analisar como políticas públicas e organizacionais podem mitigar os 
fenômenos, analisando, por exemplo, o impacto de programas específicos; 

c) Ampliar estudos no setor público e em outras áreas que não o ensino superior; 

d) Comparar setores públicos e privados para entender como as dinâmicas 
organizacionais influenciam a trajetória das mulheres; 

e) Investigar diferentes metáforas e diferentes setores ainda pouco explorados; 

f) Realizar análises da literatura internacional a fim de comparar com o contexto 
brasileiro. 

A presente pesquisa possui limitações, que são: a consideração de apenas três 
metáforas; a não problematização sobre o conceito de gênero; a falta de uma análise 
das citações dos artigos selecionados para avaliar a importância atribuída em novas 
pesquisas e a limitação de analisar apenas as pesquisas publicadas no Brasil. 
Entretanto, entende-se que novas revisões de literatura podem abordar esses itens a 
fim de ampliar a discussão e a agenda de pesquisa aqui proposta. 
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